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Português

Existem muitas linguagens e cada uma delas é composta de diversos elementos. Alguns exemplos: letras 
e palavras são elementos da linguagem escrita; cores e formas são elementos da linguagem visual; timbre e 
ritmo são alguns dos elementos da linguagem sonora.

A linguagem expressa, cria, produz ou comunica algo. Há linguagens verbais e não verbais. Cada uma 
delas é composta por diversos elementos. Alguns exemplos: letras e palavras são elementos da linguagem ver-
bal; cores e formas são elementos da linguagem visual; timbre e ritmo são alguns dos elementos da linguagem 
sonora.

Linguagem verbal
A linguagem verbal é caracterizada pela comunicação através do uso de palavras. Essas palavras podem 

ser faladas ou escritas. O conjunto das palavras utilizadas em uma língua é chamado de léxico.

Linguagem não verbal
A comunicação não verbal é compreendida como toda a comunicação realizada através de elementos não 

verbais. Ou seja, que não usem palavras.

Linguagem verbal Linguagem não verbal

Elementos 
presentes • Palavras

• Imagens
• Gestos

• Sons
• Expressões corporais e faciais

Exemplos

• Conversas
• Discursos

• Textos
• Rádio

• Língua de sinais
• Placas de aviso e de trânsito

• Obras de arte
• Dança

Interpretação de linguagem não verbal (tabelas, fotos, quadrinhos, etc.)
A simbologia é uma forma de comunicação não verbal que consegue, por meio de símbolos gráficos popula-

res, transmitir mensagens e exprimir ideias e conceitos em uma linguagem figurativa ou abstrata. A capacidade 
de reconhecimento e interpretação das imagens/símbolos é determinada pelo conhecimento de cada pessoa.

Exemplos:

PLACAS CHARGES
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Matemática

A teoria dos conjuntos é a teoria matemática capaz de agrupar elementos1.

Dessa forma, os elementos (que podem ser qualquer coisa: números, pessoas, frutas) são indicados por 
letra minúscula e definidos como um dos componentes do conjunto.

Exemplo: o elemento “a” ou a pessoa “x”

Assim, enquanto os elementos do conjunto são indicados pela letra minúscula, os conjuntos, são 
representados por letras maiúsculas e, normalmente, dentro de chaves ({ }).

Além disso, os elementos são separados por vírgula ou ponto e vírgula, por exemplo:

A = {a,e,i,o,u}

— Diagrama de Euler-Venn
No modelo de Diagrama de Euler-Venn (Diagrama de Venn), os conjuntos são representados graficamente:

— Relação de Pertinência
A relação de pertinência é um conceito muito importante na “Teoria dos Conjuntos”.

Ela indica se o elemento pertence (e) ou não pertence (ɇ) ao determinado conjunto, por exemplo:

D = {w,x,y,z}

Logo:

w e D (w pertence ao conjunto D);

j ɇ D (j não pertence ao conjunto D).

— Relação de Inclusão
A relação de inclusão aponta se tal conjunto está contido (C), não está contido (Ȼ) ou se um conjunto 

contém o outro (Ɔ), por exemplo:

A = {a,e,i,o,u}

B = {a,e,i,o,u,m,n,o}

C = {p,q,r,s,t}

Logo:

A C B (A está contido em B, ou seja, todos os elementos de A estão em B);

C Ȼ B (C não está contido em B, na medida em que os elementos do conjunto são diferentes);

B Ɔ A (B contém A, donde os elementos de A estão em B).

1 https://www.todamateria.com.br/teoria-dos-conjuntos/
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Conhecimentos Específicos

Importância da manutenção predial preventiva1

Aos poucos, a velha prática da administração brasileira, de abandonar o que se está velho para não gastar 
com manutenção, vai ficando para trás. As grandes empresas acordam para a valorização patrimonial, e neste 
conceito aparece o fator vital, o gerenciamento profissional de atividades implícitas nesta valorização.

Na área de engenharia, empresas de manutenção predial despontam com experiência nesse mercado, 
agregando valor ao patrimônio de seus clientes.

A degradação dos equipamentos de uma instalação acontece, e será preciso fazer alguma troca algum 
dia, mas sem a manutenção essa troca será reparada de forma inesperada, sem programação. A manutenção 
cataloga as peças e equipamentos de toda uma instalação e monitora sua vida útil fazendo com que tal equi-
pamento seja usado até o seu limite programando uma troca logo após, de modo que o dono do imóvel possa 
orçá-lo em suas despesas.

Manutenção
Pode-se dizer que a vida de um edifício tem duas fases: a sua construção e o uso.

Uma série de problemas relativos à sua durabilidade pode ser resolvida durante sua construção. Um bom 
projeto, uma orientação adequada, o correto atendimento as normas e ao programa de uso, a qualidade dos 
materiais empregados e o apuro técnico adotado na sua construção são procedimentos importantes que vão 
determinar essa durabilidade.

Consequentemente, durante a segunda fase, a de uso, uma série de problemas começa a surgir devido o 
desgaste com usos indevidos das peças empregadas. Em pouco tempo, alguns serviços serão necessários 
para, em certos casos, repor as condições originais, e em outros, fazer algum tipo de instalação dentro de pa-
drões de qualidade que possibilitem um melhor uso da construção. Isto gera custos adicionais e imprevistos.

Porém, independentemente dessas circunstâncias, procedimentos regulares e programados de manutenção 
são essenciais para a conservação e eficácia da destinação da edificação.

Evitam o surgimento dos problemas mencionados e as deteriorações inesperadas, permitindo previsão se-
gura de gastos periódicos.

Esse procedimento chama-se Manutenção predial preventiva.
Segundo François Monchy (1991), o termo “manutenção” tem sua origem no vocábulo militar, cujo sentido 

era “manter, nas unidades de combate, o efetivo e o material num nível constante”. É evidente que as unidades 
que nos interessam aqui são as unidades prediais, e o combate é antes de tudo econômico. O aparecimento 
do termo “manutenção” na indústria ocorreu por volta do ano 1950 nos Estados Unidos da América. Na França, 
esse termo se sobrepõe progressivamente à palavra “conservação”.

Os trabalhos programados de Manutenção Preventiva consistem, em muitos casos, em inspeções e verifica-
ções que, apesar de aparentemente simples, podem evitar altos custos de reforma. Em outros casos, serviços 
de limpeza corretos e utilizando produtos e equipamentos adequados, aumentam seguramente a vida de siste-
mas e materiais de acabamentos.

Questões de segurança
Segundo estatísticas do corpo de bombeiros, as instalações elétricas são a segunda causa de incêndios.

A falta de manutenção em instalações elétrica em edifícios ocasiona curto-circuito, sobrecargas e incêndios.

Fazer uma manutenção preventiva, uma vez por ano, é questão de segurança e não apenas de economia.

Além dos aspectos de qualidade e uso do condomínio, existe também o aspecto financeiro.

1  Disponível em: http://www2.ifrn.edu.br/ojs/index.php/HOLOS/article/viewFile/104/105.


